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Genómica e proteómica são duas palavras-chave da Biologia do novo milénio. A atitude reducionista de analisar os genes um a um, dominante durante as últimas décadas do século XX, deu lugar a uma abordagem muito mais abrangente. O objectivo actual é conhecer o conjunto de todos os genes de um organismo (isto é, o genoma) e compreender as redes funcionais que se estabelecem entre as proteínas por eles codificadas (isto é, o proteoma). 

Um desenvolvimento tecnológico que veio revolucionar a capacidade de colectar informação na área da genómica funcional são os chamados “microchips” de DNA (ou DNA microarrays). Uma vez sequenciado o genoma de um organismo, os DNA microarrays permitem obter o perfil completo dos genes que são expressos em qualquer tipo celular desse organismo.

Entre as múltiplas aplicações dos DNA microarrays em investigação biomédica contam-se duas de particular relevância em Microbiologia: a pesquisa de novas drogas e de novos meios de dignosticar microorganismos patogénicos. 

Desde a última metade do século passado que a procura de novas drogas terapêuticas se inicia com a identificação da via bioquímica implicada num processo fisiopatológico. Uma vez identificadas as potenciais enzimas alvo, procuram-se então pequenas moléculas com capacidade de se ligarem especificamente a essas enzimas, interferindo com o seu funcionamento. Os DNA microarrays estão já hoje em dia a ser utilizados para aumentar a precisão e eficácia na procura de novos potenciais alvos, validação desses alvos (isto é, demonstrar que interferir com o alvo tem utilidade terapêutica), optimização dos efeitos pretendidos e redução da toxicidade.

Por outro lado, os DNA microarrays prometem revolucionar a Microbiologia, ao permitirem obter “impressões digitais” de agentes patogénicos ainda desconhecidos ou difíceis de cultivar no laboratório. A abordagem actualmente em desenvolvimento consiste em analisar padrões de expressão em macrófagos humanos infectados com diversos agentes patogénicos, virais ou bacterianos.

